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SELEÇÃO DE PLANTAS TOLERANTES AOS HERBICIDAS TRICLOPYR E 2,4-D + PICLORAM 

SILVA, Luciano Lopes (Bolsista-IC); FERREIRA, Lino Roberto (Orientador); BELO, Alessandra Ferreira (Estudante); SANTOS, Edson Aparecido (Estudante); SILVA, Antonio Alberto (Professor) 

Objetivou-se neste trabalho avaliar a tolerância das espécies vegetais: Stizolobium aterrimum, Phaseolus vulgaris, Glycine max, Sorghum halepense, Panicum maximum cv. mombaça e cv. massai, Penisetum glaucum, Oryza sativa, Triticum spp., Sorghum vulgare, Zea mays, Avena strigosa, Cucumis sativus, aos herbicidas: Garlon (triclopyr 480 g L-1) e Tordon [2,4-D (240 g L-1) + picloram (64 g L-1)]. O experimento foi realizado em casa de vegetação, sendo os herbicidas aplicados em pré-emergência, nas doses de 0; 0,25; 0,50; 0,75 e 1,0 L ha-1 do Garlon e 0; 0,5; 1,0; 1,5; e 2,0 L ha-1) do Tordon. O semeio das espécies foi realizado um dia após a aplicação dos herbicidas. Por ocasião da colheita das plantas, 60 dias após o semeio realizou-se avaliações da massa seca da parte aérea e de raiz dessas. Entre as espécies de folhas largas avaliadas, S. aterrimum foi mais tolerante aos herbicidas, sendo a única a tolerar todas as doses testadas. C. sativus apresentou alta susceptibilidade aos herbicidas testados. Considerando apenas o triclopyr a ordem decrescente de tolerância com a respectiva porcentagem de redução de massa seca total em relação à testemunha sem herbicida para as gramíneas foi a seguinte: S. halepense (14%) > Z. mays (16%) > A. strigosa (19%) > Triticum spp. (30%) > P. glaucum (58%) > B. decumbens (61%) > B. brizantha (65%) > P. maximum cv. mombaça (69%) > P. maximum cv. massai (80%) > S. vulgare (83%) > O. sativa (92%). Quanto à tolerância a mistura (2,4-D + picloram) observou-se a seguinte seqüência: B. decumbens (0%) = Z. mays (0%) = A. strigosa (0%) = B. brizantha (0%) > P. glaucum (11%) > Triticum spp. (60%) > P. maximum cv. mombaça (91%) > O. sativa (93%) > S. halepense (95%) > P. maximum cv. massai (97%) > S. vulgare (100%). De maneira geral, B. decumbens e B. brizantha foram tolerantes a mistura 2,4-D + picloram e S. aterrimum, Z. mays e A. strigosa se mostraram mais tolerantes a todos os herbicidas testados. (CNPq) 

